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Alguem, cujas aspirações

são extraordinaria, fez apre—

goar, quando o desanimo la-

vrava fundo na maioria das

nossas classes, por motivo das

ultimas crises, que só um llO-

mem como elle, sustentado e

animado sempre por uma con-

vicção profunda, podia dirigir

a nau do estado e fazer face a

questão fazendaria, que se

apresentava como pavorosa e a

beira d'um abysmo profundo e

ioevitavel.

Todos conhecem, decerto,o

homem politico, cujo nome

chegou ªos conlins do Matto

Grosso, o homem inlellige-nte

que, n'outros tempos, conse—

guiu, como () desditoso Bou-

langer, captivar as sympathias

do nosso povo, o homem que

esteve quasi a transformar-se

em dictador d'Ovar, para es-

piar, como é de justiça, longa"

mente, nas provações angustia-

sas do exilio, as suas ambições

desmedidas e anti-patrioticas.

Coins todos sabem, em

pouco tempo arrefeceram todos

os enthusiasmos que tinham

crescido & sua volta; e toda a

gloria. e popularidade, que,

n'uma hora de perfida illusào,

o cegara, não passavam de fu-

mo.

Mal sabia elle, o ambicioso

regula, que a multidão e varia-

vel e sabe corrigir e castigar

os audaciosos, e que a rocha

Tarpeia estava pono, muito

perto do capitolio.

Julgado e sentenciado, pois,

e refugiandose para pais es-

tranho, ainda obteve, bafejado

por sordidos arruaceiros, o di'

ploma de reronqnietador, pa'

ra, pouco depois esmagar o

seu coração cheio de aspira.

ções, que não viu realisadas...

 

A intervenção

hespanhola

 

Uma das folhas mais sectori—

sadas de Madrid, nl Pak, sob

 

  

 

a epigraphe—«La intervencion en de batalha, desde o estreito de

Portugal.—consagra-nos no seu

numero de terça feira o artigo

principal que em seguida trans-

crevemos na integra, por julgar—

mos de grande interesse a sua

divulgação entre nós, sorrindo pa-

ra fazermos segura ideia do que

a tal respeito pensam os hespa-

nhoos:

«Acontecimentos tristissimos,

reveladores da miseria em que

vive a nossa patria e da explora—

ção a que a teem snjeitado os go-

vernos mouarchicos; as innnnda

ções uaturaos n'um pais onde

nunca se pensou em construir di.

ques poderosos, mas apenas em

cercar o throno dos maiores ex—

plendores; a catastroplie ferrovia-

ria de Burgos, consequencia da

sordidez dos hespanhoes e do seu

desprezo pela propria vida junta

a cumplicidade dos governos, ai-

fastaram por alguns dias a nossa

attonção da magna questão nacio-

nal, da intervenção da Hespanha

em Portugal.

Voltamos hoje a tratar d'este

importantíssimo assumpto, de que

depende porventura o destino da

nação bespanliola.

Por mais que o governo te-

nha, em vista do mau effcito pro-

duzido na opinião publica. procu—

rado diminuir o alcance da noti-

cia, pode considerar se como um

facto a intervenção da Hespauha

em Portugal.

Dissevo claramente o sr. Ca-

novas. Os Bonrbons iutervirâo em

Portugal em tavor dos Braganças

se o povo portugues proclamar a

republica.

.Se lõr uma republica anar-

chica» accrescenton o sr. Cano-

vas. E que sera anarchica não ha

duvida, porque para os cortesãos

e para os reis o prival-os da ex-

ploração do povo e o cumulo da

anarchia.

Claro está que n'esto momen-

to, com e monarchia portuguesa

estabelecida, não tia que pensar

em intervenções, mas vindo a re-

publica o caso mudará de figura.

Então a intervenção justifica-se, e

irão as hostes dos Asturias e dos

Buurliona sun'ocar a livre vontade

de Portugal.

E não se imagine que isto é

apenas um negocio dos conserva-

dores, porque os fusionistas estão

em completo accordo a este res-

peito com elles.

Uns e outros consideram esta

empresa como negocio da monar—

chia. E' a casa de Bourbon que

acode em auxilio da casa de Bra-

gança para evitar a propagação

do contagia republicano.

A grande calamidade de lutar

venção vira, pois, quando se pru-

clame a republica n'aquelle paiz,

e isto será na peninsula o signal

do fim de Portugal e da mina da

llespanha, e fora d'ella, provavel-

mente, da guerra europea. Pre—

sentimos n'este acontecimento a

grande tempestade que devastsrs

todo o continente.

E valerá a pena semear de

ruinas e de cadaveres os campos

   

   

   

  

 

Gibraltar ao Baltico, so para sus-

tentar no throno uma familia re-

pudiada pelos seus subditos ?

Porque 'temos a' firma convir.-

ção de que assim como em 18l5

:! Santa Alliança não tinha outro

rim senão sustentar na Europa

latina e thrrmo dos Bourhons, es'

ta triple ou quadrupla slliança,

destinada a derramar tanto sau-

gue, mauterà na peninsula ilieri'

ca e estam quo da monarchia.

D'ahi as intervenções passadas e

as intervenções futuras.

Unidos e concordes todos os

monarchicos no pensamento de

intervir em Portugal contra a re—

publica, chegou o momento de se

prepararem os hespauhocs para

protestar energicamente contra

este proposito fratricida.

E esse dever impõe se em

primeiro lugar aos republicanos

de todos os matizes, que não po-

derão ver impassiveis semelhante

attentado contra o pensamento

da federação iberíca, inscripto na

nossa bandeira.

Por felicidade todos os repu'

blicanos estão de facto accordes

n'esta questão nacional; e como

não é questão de partido, todos

os hespanhoes amantes da sua

patria secundarãe sem duvida, se

for iniciada, a nossa energia:: cam—

penha.

Tenham os portugnezos : cer-

teza de que essa intervenção não

será possivel, emquaato haja em

llespanha e no seu nobre exerci-

to sentimentos de dignidade e

amor patrío.

No dia em” que os soldados

hespaniioes passassem a fronteira

teria perecido o grande ponsa-

mente da unidade nacional.»
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Na terça feira, correu por

toda a villa, que havia grande

animação no Furadouro .

Recebi a noticia, com um

interesse que facilmente se

comprehemle,depeis de jantar,

eotreo cigarro e ªo café, e a

impressão que me deixou loi

agradabilissima .

Ora eu, que ando louca-

mente apaixonado por uma

aventureira de boa voz e me—

lhor plastica, não podia, de cer—

to, deixar de alimentar e satis-

fazer por desfastio a paixão que

me abraaa.

Corri, seduzido pelas con-

tinuas provas de aftocto e can-

dura d'uma ingenua menina,

para a Praça, onde, com al-

guns amigos, me mctti n'um

carro em direcção ao Furadou-

ro.

Aqui, para passar o tem-

po, convidei um cavalheiro pa-

ra o jogo do bilhar. Acaliada

a partida, sem perda d'um ins—

tante, perante o aspecto an—

nunciailor da praia, passeei to'

das as ruas. Tinha a conscien—

ria de que cumpria um dever,

e esta dava-me forças para se-

guir ousadamente o meu cami-

nho. Quando entrei na assem'

ideia. era noite. Todaria.à lici-

ra-mar, muito antes que a luz

ammenciadora do sol, doirada

e refnlgente se orcultasse no

poente, com a minha adorada

jnlietta, fiz protestos de nunca

mais ali voltar.

Soaram as onze horas e

meia; eu estava só; em torno de

mim, escuridão sem lim, soli—

dão e nevoa, e no ahysmo da

minha alma havia um tumulto

tempestuosa e inconsciente, um

redemoinhar incessante de pau

samentos terriveis.

Entrei novamente no bilhar,

donde, passados alguns minu-

tes salii com dois amigos, com

destino a villa. Mal sabia eu o

que me estava preparado!

Caminhavamos alegremen'

te, descuidadamente, sempre

palestrando.

Apenas chegados a meio ca'

minho do Carregal, surge-nos,

como por incauto, um vulto,

dos lados do norte,onde come'

çamos a vaguear, meio perdi'

dos,por_aquelle ermo, onde nem

se ouvia o gemer suavissimo

da folhagem. nemo trino in'

termittente d'alguma ave.

Estamos perdidos=disse a

sós comigo=vendoo vulto que,

de pau em riste, se dirigia pa-

ra nos.

0 vulto era para mim o

horror, o exteuoamento. A cons

ciencia gritava—me ca deutro==

é um assassinol

E, no momento em que um

dos meus companheiros fazia

frente ao vulto, sõmos cercados

por mais dois.

Então, verdade, verdade, via

a meus pés um abysmo incom-

mensuravel, e não via uma só

tahoa de salvação a que podes-

se amparar—me. Sentia-rue ca'

mo paralysado; crispara as

mãos, fechavam, tentava agar'

rar alguma coisa. e só apanha"

va as costas d'um amigo.

lªlagellado por o susto, desº

pedia—me da vida, quando trcz

gargalhadas, estridentes como a

detonaçao d'um tiro, soaram a

meus ouvidos. Eram rapazes

conhecidos.

—- E não resistirmos, dizia

eu enfurecido para os compa-

nheiros.

Durante o caminho nunca

mais palestramos. *

F.“ que ha momentos em que

necessitamos de agradecer a 3
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Os srs. assignantes tem.-»

desconto de 25 ºr,,

 

Editor

Fluído Magusto 7%“:

alguem o ter—nos salvado; esse

alguem e o eu do Universo—

Deus !

X.

 

diaria ie ªida:

 

Lisboa, I de outubro de lSJl

Vem regressando á capital

diiferentcs familias.

No café Martinho. falls—so em

repetidas soir/tes. animadissimas,

que ficaram Consignadas nos an—

naes das chronicas balneercs, co

mo festas distinctas, brilhantes e

encantadoras.

Record-sse, com alguma ma

gua, o aspecto deslumbrante que

offereciam as assembleias, onde

se passaram horas, dias. no

mais adoravel convivio; () finisi

simo gosto das ornamentacõªs,

onde avultnvam as plantas, n'u-

ma elegrintissima disposição, e

os soberbos candelabros, a cuja

luz lantissimas diclarações se

trocaram; as primeiras damas da

nossa sociedade, que primavam

pela muita gentileza, formosura

e graça das suas maneiras. além

d'uma affabílidade encantadora e

extraordinaria bondade.

Quantos enamorados, Guias

almas andam despedaçados, que

muitas vozes se inculcaram co-

mo activos o d nojados politrc s.

como altos funccionarios, não

procuram, hoje. na atmosphere

viciada dos cafés. um «passe

tempo,» para pedirem aos :imi-

gos um calix de cogmc ou uma

carreia, p iuce importa qui-. sn;-a

allemã ou nicional, para affogar

a paixão inquietadura !

Quantos raiou.»— não pregue-

iam Contra a roleta. ond: deixa—

ram uns magros e esverdeados

vintcns!

0 meu coração arde em d"S-

presivel indignação, quando ou—

ço os soluços fortes d“uus pandi'

lhas que nas praias apregoavam

a sua aristocracia. fallando dos

seus sceptros de plumagens de

pavao.

———A folha oiiiúal de terça

feira publicou um decreto psr-

doando o resto da pena imposta.

pelos respectivos conselhos de

guerra aos cabos e soldados que

tomaram parte na revolta de 3l

de janeiro na cidade do Porto,

os quaes constam da relação que

do mesmo decreto faz parte.

—- Na passagem do eomboyo

real pela Villa do Fator de Arcos,

que estava ornada em filsla,que

conduzia suas magcstados desde

Cascaes a Belem. renunciou o

nobre marquoz de Fronteira es—

ta breve allucuçzio, em nome dos

habitantes e banhistas da locali-

dado:

«Em nome dos habitantes- de

Paço de Arcos tenho a subida

honra de cumprimentar a Vos-

sas Mugtstadcs c de lhes apre-

entar as nossas mais sinceras

 

 



  
    

  

  
  

    

   

  

  

  

  

 

  

 

  

  

 

    
  

  

  

   

Plic'tnçõcs pelo faustnoso dia de Para Lisboa

hoje,

”Que a Divina Providencia con—

C'L'd] & ”Vossas Magestades longa

e prospn ra *vida os 31 cores ven—

turas e t'rlicidades, & o intimo

desejo dos nossos corações.

l'rçn :| Vossas Ma,-:cstadcs'

qria Vliilf“ n*esta nossa sªngela'

(lrmnnstraçãn, não so :: expres-

szio do profundo respeito e sin-

cºrn all'ccto que temos pelas au-

,: s rs pessºas de Vossas Xing-s-

lªthS :* de toda a familia ªreal.

mas tambem a nossa convicta

dedicação ao thrnno e dyn.—tfiu.

de Vossrs Mugg—studºs.»

Partiu ita dias para Lisboa

o nosso bom amigo o distiurto

causídico sr. dr. Jose Maria

Barbosa de Magalhães, inere-

do ultramar.

._.—*_—

Feitas

Terminuram naquarta feira

as ferias judiriaes.

”__—**—

V.

lâscolal

#
#

Noiieiario

Reabriram ante—homem as

«escolas innuieipacs.

 

#—

 

Pesca

Em convsleseeuça

Coritinua a ser escasso o

producto da pesca nanossa

costa.

O nosso distincto amigosr.

dr. Ainheiu Gavela d'Ulivcira

Cardoso, delegado do procura-

dor regio em Alcobaça, entrou

l'elmuente em franca eonraleª—

ccnça.

.__*-—-—-———

Au bexigas e a falta dia

gua no Brazil

___—*_—

No Rio de Jiiiicii'o=segi:nv

do refere nm correspondente

d'aquella cidade=está gras-

sa—ndo com grande violencia &

epidemia da varíola, causan-

do todos os dias numerosas

violimas. E' horrivel o numero

de pessoas. que morrem suc'

cunibinilo aos estragos (l'aqnnl-

la enfermidade. Como se este

flagello não bastasse para allli'

gir a população, ha ainda a falº

ta d'agua. Ha casas onde a

agua émais poupada que o di'

nlieiro. A imprensa drbalde ru-

clania contra aquellc estado la-

mentavcl. O governo a nada

attcndo,e nom trata do sanea-

mento, nem do abastecimento

d'agua na cidade.

Altl fira este aviso aos po—

bres emigrantes.

lncommodo

Esta bastante incommodado

de saude na prana do Furadou-

ro o nosso bom amigo Thomaz

da Silva Correa Dias.

___-_*—————

Para ºliveira

là partiu para Oliveira ile

Azemeis com sua ex."'farnih'a

() distincto advogado sr. dir. Jo—

se Lupes Godinho de Figueire-

do.

_—-——*————-—

Furadouro

Tem chegado ultimamente a

esta estancia balnear? ditlercrn

tes familias.

W-
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tembro do 1738 annos em hua

quarta—feira dia, em que se. rezou

o calcio de B.' M.- do Merced

se bruno e capella de Santa

Apolonia. e se cantou e missa

por o reverendo arocho d'erta

froguezia Antonio e Souza Cyr-

ne etc.»

 

___—

MEMOBIAS EDATAS “lll!“ sr. Diz o Padre Ma-

nuel Thomaz da freguozia de S.

Christovão da villa do Ovar que

ello tem devoção por na capella

de Santa Apolonia da mesma fre.

gnt—Zia, lina imahem de Nossa Se-

ra com a invocação do Parto, :

' qual se acha perfeita. e porque

necessita de ser bcnzifla para se

lhe dar veneração, e por não ha—

vor n'aquella villa quem tenha li'

renca para o fuzer==P.A V llev.mª

se digne ronreder licença ao re—

verendo parocho da mesma fro—

guezia para benzer :: dita imagem

achsniloa raoaz, e digna de se

benze.==E. R. M..

PARA

A lllSlDllll Ui lllll lll lllllll

%

«Licença da Erosão do capel-

la a favor do Licenciado Manuel

Thomaz de fri-guezia de Ovar-=

Lugar do Scllo do Cabido do Por“

to it margemaNesla (igreja da

Santa Sé Cathedral henzi hua itlla'

gem de Santa Apolonia para &

freguezia de Ovar, « por me pe-

direm esta :: parei na borde-te.

Porto 19 de setembro de 1738.

=[). Antonio Chrcspim da ito

cha.-

.Aos tres dias do mez de se—

tembro de 1757 as bonzeo o rei

verendo parocho desta freguezia

leão Bernardino de Sousa Leite :

imagem de que assim:; so fas

'E") os 2-1 dias do mez de so' menção, e por Ser verdade fiz

 

  

 

  

  

  
 

OVABENSF.

“ * [festividade

Realista-se hoje com toda &

pompa a lesta deS. Miguel na

alameda do mesmo nome.

Hontrm á noite houve vis-

tissime director do ministerio tosa illninioução, musica elo-

go prezo.

___—*“-

Nerenala

No domingo passado, uma

dourada rolmeia de rapazes,

almas alegres e boas. percor-

reu as ruas do Furadouro em

espleudida serenata.

Mªn
.-—

Milho

Baixou consideravelmente

do preço omilho branco, na

nossa praça.

W

MÃE INFELIZ

Ha dias. uma pobre mu—

lher, diz «El Imparcial” foi

barbaramente espancada por

um filho, que ella tão zeloso-

mente protegia. O filho, esque'

cendo todos os sacrificios feitos

pela bondosa mãe, expulsou—a

de casa, espalhando por toda

a parte o' queria reduzirá un'

seria, quando é certo que a

pobre mae chegou a vender

ilifferentes olijertos para matar

   

 

Ultimamente, tem chegado

aqui uiuitaslainilias. _ .

Falla se, mm muito insis-

tenria e grande enthusiasmo,

n'um esplend ido : pic nic, » que

ha de deixar gratos e saudosa:

recordações, & todas as fami-

lias.

tº.” de justiça que, n'esta es-

tancia balnear, uma das pri'

meiras do norte, que offerece

um sem numero do divertimen'

l'Oi : todos os banhistas e b is-

peiles que nos visitam. se ler

che a epoelia com chave de

Olil'tl.

Nota-se grande movimento

nos café e prtlHIlpat's estabele-

cimentos.

Na assembleia dança'sc ani“

madameute.

—O mar continua bravo.

==Hetira ámanha para Ovar

o sr. dr. Antonio Pereira da.

Cunha e Costa e cit.“ familia.

V.

_v—l—I—l—l-U'P

Litteratura

._.
___—-

 

OS CABELLOS PRETOS

Isto devia. ter'so passado na

cpocba nebulosa em que en—po'

los estranhos principios phanto-

sistas da. transmutação dos espi'

ritos—era ainda um velho philo-

,sopho circnmspocto, homem de

a fome no filho. Algumas vezes!?? barba nov/ada e de profundissi-

succedeu, () filho ser aprisio-

nada e ella, levada pelos san-

tos carinhos que só uma mãe

Sabe dispensar, para evitar

mais desgostos pediu & soltura

para o seu carrasco.

 

daria ir (lindens

Furadouro, 2 de outubro

de 1891.

Coincrrteza. &: maior a ani-

mação n'este mez do que no

de setembro.

 

——__—.L—_—_á_;——_——_.—-_.

 

osta clareza, dia mes anno utsu-

pro.-0 Padre Manoel Thomaz.»

«O Doutor Jozeph Guedes M o,

niz alihade de Saucto André de

Maroons e Provisor n'eeto bispado

do Porto pelo muito illnstro so'

uhor doutor João Guedes Cºuti-

nho do conselho de Sua Mages-

tade Geral do Sanoto (lf'iirio e

Governador do mesmo Bispado

Sede Episcopal ivacante etc. l't-lo

presente oommetto minhas vezes

ao reverendo vrgzuio .de Sam

Christovão de Ovar para que nos.

sa benznrscaplela de Sancta Apo-

lonia vista sua informação e de-

pois de benzida concedo licença

para que n'ella se possa celebrar

o sancto sacrifício da Missa (;

olliºios divinos sem prejuiso da

jurisdicção parochial o que tudo

se fará o beuzera pelo Ritual lto'

mano. Dada no Porto sob meu si—

nal somente aos treso de setem-

bro de mil sorte centos trinta e

oito. Eu João Tinoco Vieira escri-

vão da camara ecclesiastica que a

escrevi—'Guedes Moniz Desta XX

Licença para se bonne: e cole'

orar na capella de que a petição

retro taz menção.»

   

 

    

  

 

    

 

    

   

       

  

  

  

mo sabor.

Habitavs então uma velha ei—

dado historica, talhuda em riquís-

simos marmorel o eriçada de me—

gnilicas estatua-s, cuja osoulptnrs

devora ser rasgada por olyinpi-

cos artistas n'um glorioso traba—

lho de inspiração divina.

Nossa cidade era a corte do

roi—um velho monarcha serio,

vestido de ferro, ante quem os

vassallos todos se curvsvam re-

vorenciosos o submissamonto, ro-

caiando () posoda sua colera dos"

potion.

Era um temido eavalleiro, vi-

ctoriosii de mil campanhas ocon.

quietos, senhor do imporios "&

toa, que se diziam tocarem na

linha dos ultimos oceanos couber

cido: do todo o universo.

W

Tambem consta. por escriptn'

rª lançada na nota do Escrivão,

José Lourenço d'Agniar, : 12 de

abril do I73tt. quo Francisco lto'

driguus de Mathias o sua mulher

Catharina Thomaz, da rua das Fi.

gnoiras, paes do instituidur, do-

taram : esta rapolla:

Uma letra de terra, sita na

quinta do sobral, no valor de

%5000 rais ;

Outra, chamada o Campo do

Ronda. no valor de 805000 rms;

Uma loira sita na Ponte Nova,

chamada a Justa, no valor de reis

1005090.

..

[*.-u_zus no corvcnmo

'Em. l77ln ham, & um canto da

primitiva Praca, uma pequena

casa de sobrado, com suas enso-

vias, onde o Senado da Camara

funccinuava. depois da trasla la'

ção da Villa. Esta foi desmancha

da para se alargar a Praça 9 cons-

truir novos Paços, em 4786, oo'

mccando pela Aposentadoria, con'

forum o risco. e soh :| direcção

do Antonio de Pinho da l-“onseca,

  

havia mais

quatro filhas do rei. Uma

 

Chão do Pinto, sita na Ponte de'

  

        

   
  

 

N'essa estranha cidade n.

mulheres além das

pala-

vra do supremo governador diet

quelle pala exterminara-as todas

n'uma lugubro noite inverno»,

quando as tempestades usohla'

vom diabolicas cauções por entre

a negrito nuvens do firmamento

em lucra.

E, mergulhados na eterna conª

demnaçâo de viverem isolªdo:

mente, os homens levavam &

triste existencia solitario dan mon-

tenhas, onde o sol passavu dia o

dia, anoitecer os frios corações

d'eau milhão de vasrsllos, tão

cliorosos na sua desdita, tão frs'

cos no seu isolamento.

As quatro filhas do rei eram

a unica alegria sincera d'aquelle

imperio estranho, as unicas donº

sua por quem se batiam os comº

batentes, por quem se tratavam

os ducltos, por quem seed'ectus'

vam as conquistas. por-quem to-

dos os homens den-emanam ge'

norosam—dto o sangue das suas

existenciais.

Ellas eram a inspiração da

Musica, o ideal da Poesia, 0 m0'

dele da Esculptura, as deusas de

toda a arte que nos seus olhos,

nas suas faces. nos seus cabel'

los, ia procurar a linha e as tin-

tas de todos as maravilhosas

obras, que“! a posteridade deveria

consagrar no mais precioso dos

seus museus.

Ah! mas pedir-lhos o adecto,

implorar lhes a esmola do seu

amor, equivaleria & acender os

adios do velho monsrcha e morª

rcr sob o seu cutelo. friamente,

Como em punição do crime mais

ignoininioso. que se podesse pra'

tirar dentro (l“arrueile paiz.

Trinta mil vassullos já, tinham

sido arrume—nados às aguas ro-

Voltas do Rio negro por ten tarem

prender o coração das filhas do

rei.

Continua.

Adolpho Portella.

Egg—==
=

SEEBÃU Pilll HlSH
______.____—-——-

—-—————

ANEDOCTAS

Um grande massador encon-

tmusu Com um amigo na rua, se-

gura—o pªin casaco e diz.—lhe '

=-0lz'i! 'l'u por aqui? Então

como vao isso?

mtlnm muita pressa. m.:ito

obrigado.. . Com muita pressa!

&

W

que não soube executar a planta,

aliás apparatosa !

Seis annos depois, isto é, em

1792, construiu'se a segunda par'

te, que é propriamente : «Domus

Municipalis,» em que tem pra:

acatamento assouto o Trihnnal Iu'

dirial, formada pelo risco de João

Pereira Zagallo, arcliitccto bem

mais iiitvlligente do que o outro.

Os _fundos para este edilirio

excederam :; quinze mil cruzados

ha havia no cofre do Cabeção das

Sinos, desde aquella data, e que

D. Pedro II conooilou por Provi-

são. :! instancias de Antonio José

Pereira Chaves Valleuto, escrivão

da camara e almotaueria, o qual

docorou a casa do tudo o necos'

sarro, duas escrivaninllas de pra'

la e respectivas campainhas, e

ipiatro castiçaos com suas llorea,

em que estavam gravadas as ar“

mas rcaes.

Coritinua



 

OVA SENSE

    

    

  

   

  

  

  

   

 

  

 

    

  
  

  

   

   

  
  

N'um hotel.

Um viajante está sentado na

cama e tem o relogio na mão.

—Jà são quali seis horas e

os malditos creado: sem me vi-

rem acordar, como homem à noi'

te lhes recommendei. São capa-

zes de me deixar perder o cour

boio.

&

==Ai. lr. padre, deite-me :

sua benção, porque ou não ando

em graça. .

—Qne dizes, homem ?

—— Não andº, não sonhor. TO'

das as noites. ao passar junto do

muro do comitcriu, me persegue

uma alma do outro mundo. ..

Antonio Marques da Silva.

Padre José dos Santos Ala, au'

Zente.

não Fragatoiro de Pinho Branco.

José Poroira.

Manuel Maia.

João Maria Lopes.

José d'Olivoira Ma. anzente.

Francisco Marques da Silva

José Maria Marques da Silva,

auzrznte

. , Antonio Auguêto Fragateiro de

. Os. abaixo assignados. na pinuo Branco

imposslibilidade de o fazerem ÁTmõÃÓ——

pcs-sºª mente, vºªm por Gsm Manoel d'Olivoira Lume dª

moto ªgrªdººçr ª tºdªs as Pº'f rua dos Ferradores d'esta Villa.

sons que se dignaram cumprl' faz “III““! que no quintal da sua

—— Essa é boa! E que tigor: mental-as por occasião do falle' caza n.º 69 onde ahita, tem ralo-

tem suª ? cimento de sua innocente Filha ªlfª-º quº Pºdª!“ matar Kºng-»“, iS'

—— Olhe, sr. padre, ou não a Maria, ª ª todos protestam º to para guarda da sua proprieda—

l ' mae ar o . de' e em assimi nalmento tem

”'dº '" bºm' p seem seu eterno recougecimento. ' b ª

um burrº.. . ,
no quintal da caza il'aliitação de

_Nansejnsmearosnmnmem; mg;“. 18 de setembro de sua filha Carolina d'Oli'veira Ln-

iseo ha de ser certamente a tua
zes. na rua do Bajanmjgnaea ra-

Sirmbl'l. . . Roza de Jesus d'Olireím da tooiras para den-za da proprieda-

& Graça
de, e apozar dos ditos quintana

Um sujeito. com um semillan- R'ºªrdº Hºnflllllªª dª Silva

serem sircuitadoa de muro e sem

. .
deverem uzo algum, ainda para

te muito aeahrunliadn está fazendo Ribeiro

a sua cuiilissão annual. Por.;uutu'

maior (lofeza tem destinos com os

lhe o confessor;

seguintvs flinres,--(n'nste qniu-

tal tom ratoeiras de matar gente),

._Qfxal dos tres inimigos da

alma o apoquenta mais?

o d'esta forma rica livro de toda a

=() diabo, senhor padre; e

responsabilidade perante os tribu-

diabo na figura de minha sogra_ _ .

sobrinhos de Maria Joanna

ones.

Manoel d'OIiveira Luzes.

Um *e 1 :s “e vi ,m uma Calma, da rua da Praça, d'esta

ª |] N') ª . SI ' '

. ' Y . com _

sua amiga, quo não encontra em mªº agrade a tºdªs ªs

pessoas que os cumprimenta“

rasa. Espora-a durante algum __ _

tampo na aula, mas oebalde. Ao um na ocramao do seu Íalleor

retirar—se, e tendo notado que os moto. e a acompanharam á

sua ultima morada, lestemu'moveis estão cobertos de uma

cªpªs” cªmªdª dª Imªrª escre. nhanilo a todos o seu iuolviila'

vel reconhecimento
Ve com o «ledo n'uru d'clles e pa'

lavra Percal

Ovar, 25 de setembro de

1891

externos.
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AGRADEGIMENTO

 

AGRADECIMENTO

os filhos, genroe, netos e

 

VENDA DE TERRA

Vende-se uma na Madria.

Quem a pretender comprar po-

dirigir-se a João Gomes de Pi-

nho, rua do Lamarão

Vendade caza

Vende-se uma casa alta com

armaz-m sita nl rua do Outeiro,

junto à capella da Senhora da

Saude. Quem a pretender dirija-

se a João Faueco, da rua do Sei-

xal

_,__._____
_._____.._

_.

ANNUNCIO

No dia seguinte. encontrando

por acaso na rua a amiga que por

curàra. diz—lhe: _ .

==Fui liontem Visitar-te, mas

não tive o gosto de te encontrar

em casa. .

-—Ah! eu logo soube que tr

nuas lido to, porque vi o teu no'

me escripto em cun: do uma das

meus. ..

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assiguados, marido.

filhas, genro e sobrinhos da fal;

tecida Maria Roza d'Oliveira Go'

mes, veem agradecar, emquauto

+

"' odes as pessoas que se digna'

ram cuniprimemal'os ou enviar'

lhes bilhetes de pozames por oc-

casião do fallocimcnto d'aqnella,

a todas cªsas pessoas protestam

a sua gratidão.

Em volta de um saloio que

maltrata ilesapiedailamente um po-

hre juro.-nto, começa a juntar-se

muita gente.

—Seu tirnto l grita um.

——Sou doszlmailo! clama outro.

O laliroste. assim incrrpailn,

tira respeitosamente o barrete.

volta para o animal e rlitlho :

_Snnhor hurro, queira dOS'

culpar; mas ignorava que v. a.“

tivesse tantos parentes cá na terra!

M

M

ANNUNClOS

rºuters

Os senhores lavradores que

quizerem aproveitar H.SECCZH' as
..

pcvides de cabeça dtruam'se a | a todas as pessoas- qne se (ll.

Antonio Marques. da Sºleil, dº guarani aoo'npanlial-a à su'l

Largo dª S' M “d' Ovar, quº ultima morada, protestando ª
_ ' ' ' 'dº e GIS Cllm l'al' : -

esta “cºmº” P todos a sua eterna grali'lao.

'C' -.- e" a orsão. Pre-

lpt'fdfª'âdàººaí'qãirf 300 nas, Ovar, 28 d'egosto de t89l

pouco mais ou menos conforme

a qualidade.

modicos.

João d'Oliveira Gomes.

Anna dªOliveira Gomes

Maria do Espirito Santo d'Olivei-

ra Gomes.

Manuel Ferreira Mari'ellino

Maria José Augusta da Silveira

ant

João "net de Bacellar

HOTEL DO FUBADO UBO

 

AGRADECIMENTO

 

Os abaixo assignafios, filhos

gonros, irmãos, cunhadas e so

hrinhos da fallecida Therez-

Marques da Silva. agrªdecem

profundamente reconhecido,

restaurante será permanente.

_!
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Joé Augusto dos Santos Ala

alllflllll'.

___—__.4———-—-—————“ Antonia Marques da Silva.

“_. Julia Marques da Silva

PROFESNR Anna Marques da Silva.

Maria Marques da Silva.

ManuelMaria Camarinha Abra- Thereza Marques da Silva.

1310, continua a leccionar instruc- Rºza Marques da Silva.

çâo primaria, portuguez,fraii<:ez. Autonioleria Ferrador. auzonte

inglez e geographia. Em todas Antonio Pereira de Rezende.

disciplinas obtoro este nuno ap. Jor—'e Maria Dias lle Rezende.

provação. sendo ao todo 27, in- José Rodrigues Popolim, auzeute

ciniudo 5 distincções, Recebe Padre Francisco Marques da Silva

;;
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alumnos internos, semi-internose Antonio Maria Marqur .= (; Silia

No largo de São Pedro. iunlo

o não fazem por outro meio, a ao theatre, Narciso José. Milhei-

ro. tem um deposito do pipas-

meiasz pipas, quintos. e d'ahi pa.

ra baixo até um almude, do hoa

madeira e segura. bem como va—

eilhame já avlnhado, por preços

___,__.__-
—'——————

Abrlu no dia 8, de agos-

o, este acreditado hotel. que to-

dos os annos adquire melhora-

mentos consiilorareis. Eutxe mni—

tns outros. sitaremos, a 2.“ [oo'/.a

que por 600 reis diarios fornece

almoço e jantar com vinho, cha à

nnuta e mma. A cosinl : este an—

no é. à Particqueza, tendo para is

so pessoal liahilitadissimo, e assim

ficarão sutis-feitos os hospedes que

no anno anterioruão gostaram «la 4

cosinlm á francoza. O SPI'VÍÇO de

 

  

  

 

Pmmnci-z'n com pntcimc ell-

nªnto regar-adm e emitente mnie;

mnutllumto, esta Farinha, « ur. ar

bynímmn (conter-fama e privzleipudc

m Pcrlugnl. onde e de uso quaài ;;»—

nl ba muitos amar, applica—su sem

. uma rca-o:.ln-ciilo proven-3 rm near

soa— rinhais, Mora-.e, uítb' tui.- ::tl"iftºm

& palm, em convtiasomàin £ iguana--

por uma », ren crianças, ueemieol,

e em go me dohâitudes. qualquer

6” W * "ªªª- '

  

  
..e. . . . . . A. 7 ' > .

haha ªut itiro de larr—

ilnico legalzmzita autoria.-ido peru

Scremo. e polajonxr. de xand: publico

e Portugal, «incluiu-ritos logm—«ados ,. _ . ' . '

pelo consul gui'al ito imperio no lim- «&'-'ª' .o:- J,“ ' JAMES

.. ' “gh“. "É/772
. » %

dl. É limito util na eouvaloswnçe de

todos. as Jonny-aa: augrucuta consule-

nveimonto as forças aos mom-jour

debilitada—. e exu-ta o appetile de um

modº utimmvimuio. Um calm,- dª,-m

riehuk'ropm—ent. am bom tule. Acho-

)» .“. venda na: print/ions plaza-unem

Unico legalmenw nui'tnrisailo po—lc

Conselho de Saude Publica do t'ortu.

al, euuimlo e appruvmlo HO" lio- z...

ªee. Cada frasco vein arniiuauli.i':lo

de um _uupmiso com as ob_sizna-uoa

dos nnnemoes moóecos ile [.rsr'u.

raramhocidea pelo; countries du lt.-amt.

Depositos nas nrinrjnrws Wanna-ta

Pren'iado comº

lª ia; Eron-Jeh

ou e Universal

Mais de com mellii'OS ªltºªtªm

a supci'iorírlailo il'este vinho pª-

ra combater efalla de forçª-

 

BELOJOàRlªE WÃRENSE

Manuel, Maria Rodrigues Figueiredo

Sit—LARGO oa rnaça=sa

3333

Grande variedade de relogios dªmn-o,

prata—a principáar em 41500 atélílzõtll), :

uákel de sala, de pororloedooimn(leme— '

zas. Despertadores de nikeé do l:200 para

l ciznu. Conceruso Orla & qualidade do '

relogios, crouomoároso caixas de mu-

zica.
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TÃililÃliãzfl Wâliªíiªl'âã
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RUA DAS FIGUEÍRAS

“ªªª? ªviª. ªi ªrªrª

   

N'este oslaliclcoiinento [aliviou-se Com todo o esmero q.

solilox o perfeição toda a Úl)l':t coucornculo a oito I".“lll'i ile (.:,

industria, como são: pipas. meias pipas, quintas, il. in <, ?

Uitnros e toda a qualixlnile (IC obra:, garantindo-se "ao >“

ºú a hou qualidade de madeira.—', (Julina iuotlioillailo do ?,

preços em todos os seus lralinihos. '

Toda a correspondencia pill'il. este fim expedida «leve 3

ser dirigida à Íll'illí). commercial de
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. Para todos os pºrtºs da AFRICA PORTUGUFZA, do BRAZIL,

do rw do PRATA dão-se pasmgnns gratuitas e homens ou mulhere

oleiras e familias completas, conforme as condições patentes na agenciª-

“ passagens pªgas :: dinheiro, são mais baratas do que em qual«

quer muro parte.

Em agencia responsabilisn-sc pela boa solução dos negocios de

que se incumbe, (: aceita qualquer proposta que lhe Sºlª feitª em con-
diçoes smceras e racwuocs.

Exporta mercadorias por todos os portos de França (» Iles-

Faªhª ; e realisa as suas transacçõesa dinheiro de contudo,ou a pra-

dª 3, 6. 0 H meses.

Dirigir unicamente em OVAR a

Serafim Antunes da SiãVá

RUA DA PRAÇA
,-

Em AVÉIRO a

Manuel José Soares dos Reis

RUA DOS MERCADOBES=19 A 23

 

rua do Ouro, 486 e l88, l,isboª_

' numerosas

  'ovA unusn

ARTE 516110“.

Revista quinzenal, musica, littera

tura o theatros. _

Condições d'assignslnra: Em

Llªbnª, trimestre (pa gumeoto adi

anludo) 900 reis; provincia, ao

cresce o norte do correio. Anunu

cios na 7.' o 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez serà distribuido

aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ça lil) musica de piano ou piano e

canto. Pedidos «l'assignalura ao

Armazem de musica e planos dª

Malla Junior & Rodrigues, Ruª

Garrett, “2 e lll. Lisboa, o li.

vrario de Jose Antonio Roprigues,

   
  

  

   

      

  

   

  

    

  

  

Remedios de Aer

Vigor do cabello do

Ayer=lmpede que o cr

bello se torne branco o m'

tanta ao cabello grisalhoa

eu vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se

gnro que hn pars curar :

Tosse, Broneliite, Aethma _,

o Tubereuios pulmonares. ,

Extracto composto de Sªlªªpiªrilhª ªº Ayer, Pªrª Pªlio.

iqngue, limpar O cºrpo e cura radical das Escrofnias.

0 remedio do Ayer contrª as sozões==Febros intermitent eu

biliosas.
_

Todos os remedios que ficam indicados no citam ente cone.

tudos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura um

to tempo.
. .

Pilulas catharticss de Ayer-=O melhor purgat-ivo suave e inter

ramento vegetal.
_

Perfeito desinfectante e puríilcante de Joyce—Para desmfectar

casas e lot-rima; tambem é emoliente para tirar gordura ou no

doas de rºupa, limpar metaes, e curar fendas.

  

Alberio Pimentel

ATRAVEZ DO PASSADO

4 volume l2.º.. 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

agniiico volume &: ornado de

gravuras. brochado

 

___-
—

Acido phosphate

26000 reis

Pierre Lote”

0 PESCADOR DA ISLANDIA

DE HORSFORD
 

  
  

Um tonico delicioso se obtem

sddicionando uma colher de chá. de

traducção dº
"i'll; ..cido Phosphato & um copo d'agu.

Moria Amalia Vaz de Carvalho ' )- r ; quente ou fria, ou chá sem ieite,e

23 edição
« ' adoçando pura melhor paladar.

! volume... 500 reis
A' venda na casa editora d Recommenda—so especialmente

. “_ “"Wª pªrª:

NÃO HÁ MAIS DOENCA DE DENTES Dypepsia, indiggtâo, dºres do cabeçs . nervoso.

Vende-se em todos as principaes pharmacies odrogarlas: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os ngentos Jnmes Cssseis &. C.', rua do Mousinho da Silveira

25 l.' Porto, dão os formulas de todos estes remedios aos srs. fa

 

EHEDICTINU
d ª AãBªllleA de SOULAC (Franca)

DUAS MEDALHASnDEDªH
MAGUELGNNE

- OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

PELO PRIOR

'ÍDID IDUISAID

    

lDenllílclo dos RR. pp. Be— '
(à algumas %otss na agua cura e evita a carla,

_ _ en es um ramo perfeito.
um verdadeiro servxço prestado aos nossos leitores assinalando-lhos -'igo e ntilssimo preparado como o. __ ' - melho - '

; &» coervatlvo Cºntrª ªs Doenças dJnixll-Ilaatslío ª ““

Rue Iluguele,

_. 5
é _ª Casa fundada em 1807

S E G UIN :, nomeou
. “' $ª“ Agente ge al:

l . cposzto em todos 8 Pharmaczas o Perfumarias da França e do Fóia.

Vendem-so em todas as

Onro r.' -—LISBOA.

; . nodlclnos,

asgengívas rendendo aos

 

   
   

  

     

perfumarias e pharmacias. Agente e depositario: R. Bergeyre,Ruu do

mu,—'

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

.
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cultativos que as requisitsrem

LEMOS & (l'—EDITORES

'QKRB

nrsr'õnu
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO nr

unxmrmo uma: Juma!

[Ilustrado com perto do 600 ma

gnifcas yraouras

. Este livro, que crticos 'auotº.

modos consideram como o unico

& altura. da epocha de que se oc'

oupa, será. publicado em 4 volu'

mes de 400 paginas cada um.

A 'parte material da eliçâo &

magnifica. A empreza LEMOS &

C,ª contractou com a case edito'

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, miracles, etc., que

seu em tal quantidade que se pó-

de calcular que cadª fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres'

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte der uma a d

quantidade de materia gr n e

GRANDE HDVIDADE lllTEDlDll

Oseompanhei

res de punhal

POR L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior sen

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. Brindes de va.

ler a todos os assignantes e anga-

mdores de assignaturas, entre ou.

tros; um mnel para senhora, um

sernço de almoço (China) para 2

pessoas, um corte de vestido, um

logro de prata, em relogio de ouro

para senhora, um pardosus, um

centro de mesa, etc., etc, o um

cheque á vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos nos escriptorios de Empreza

editora, ] Ruª d D.ª: Lisboa—, e Pedro V,
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' do nettotudo
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umMmovaepnoup-
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nomeou o menino., .

lindos, objecto-do sou-
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»O texto no lha ªujnnto datam“-

dvsnmento escrevo o ex lion todos eo—

dueuhos, ensinando o do mtu no

ob'eetoo e re repentina.

Jn &” psr-mia contendo allen &
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utunl, completados, segundo as necesaidadon
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[dia “ção das partes do no no compõeo

m o emais do 400 dese ou do bordado

Woo, metil. sentache, ete. Canil)" notar-sl

que com (olhos compundu És a quniquç

outro jornal são-lhos muito superiores. pon

Ilªsuiihcmn tros ou

   

que em igual superficie

Quatro vma mni- matori

86 “urine. de modos, colorido. primero

namento nagunreiia : _, .

mistuMI-meritoem or—

mato lm]. no do jornal.

Pm provo dn supo

rioridzdoblllncoucériitestnral

d'eau ' o e veri-

dcaçiopdlo que rcnlmonta

ou seus 24 numeros e 18

!olhu de moldes cou-

h maior quantidade

Ómodelon do no outro

adornar jam de mo- ,

,enviar—wim gratui— .«

hmanto

limon a.

oem «'- . .

thigsl- .-oe em todas

u livrar “. e um do ' '; ,

sem CHABDRO ———Porto.
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